
 

Há criaturas que guardam barômetros em casa para

criticarem o tempo, tanto quanto há pessoas que adquirem

pontualmente o jornal para a censura ao govêrno.

Muitos dormem tranquilos quando se trate de ouvir

ensinamentos edificantes, declarando-se enfermos da me-

mória, mas revelam admirável contrôle de si mesmos,

quando o rádio anuncia calamidades, gastando vastas horas

de comentário eloquente.

Esmaece a atenção quando é preciso aprender o bem,

contudo, o olhar flameja interêsse quando o mal surge

à vista.

O mundo em si é sempre um parlatório de propor-

ções .gigantescas onde as almas se encontram para falar,

combinando fazer...

Raras, no entanto, conversam para ajudar...

Desborda-se a maioria no espinheiral da reprovação,

no tormento da inveja, na fogueira da crítica ou no labi-

rinto da queixa.

Para nós outros, no entanto, o Evangelho é seguro

na advertência.

“Tu, porém — diz-nos o apóstolo —, fala o que

convém à sã doutrina.”

Não olvides, assim, que de sentimento a sentimento
chegamos à idéia. De idéia em idéia, alcancamos a pa-

lavra. De frase a frase, atingimos a ação. E de ato em
ato, acendemos a luz ou estendemos a treva dentro de nós.
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NO CAMPO DA VIDA

“Entesourando para si mesmos um bem
fundamento para o futuro, para que possam
alcançar a verdadeira vida.” PAULO.

(1 Timórro, 6:19.)

SE TE encontras interessado no próprio aperfeiçoa-
mento, aproveitar é a palavra de ordem.

Repara o exemplo da Natureza.

. O pão que te serve é a essência de muitos envoltó-
rios que tornaram para o quimismo da gleba.

O clima reconfortante do lar é produto da limpeza
constante.

| Se pretendes avançar ao encontro do melhor, des-
poja-te do inútil.

Muitos aspiram à tranquilidade apegando-se à in-
quietação, enquanto outros muitos pretendem a primazia
da fé, rendendo preito à negação de si próprios.

Querem a paz, guardando-se irritadiços, e anseiam
pela segurança do bem, afirmando-se, êles mesmos, tão
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endividados com o mal que não lhes sobra leve possibi-

lidade de consagração à virtude.

É natural estejamos nós sob a carga de avelhantados
problemas. Herdeiros de passado culposo, é preciso re-
visar as próprias tendências e ajuizar quanto às nossas
necessidades para que não estejamos tateando na sombra.
Contudo, se aspiramos a melhorar amanhã, é forçoso

sermos melhores ainda hoje.

Para isso não vale simplesmente partilhar o trabalho
geral, mas selecionar a experiência comum, assimilando-

-lhe o ensinamento.

Não sintonizarás a antena do coração com as men-

sagens de tôda a parte.

Recolherás aquelas que te enobreçam.

Não comprarás aflições.

Preocupar-te-ás com o que fôr justo.
Z

Não te esqueças, pois, de que viver é atributo de
todos, mas viver bem é o caminho de quantos se dirigem,
leais ao Bem, para a divina luz da Vida Real.
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EXITO

“Se vós estiverdes em mim e as minhas
palavras estiverem em vós, pedireis tudo o
que quiserdes, e vos será feito” — Jesus,

(João, 15:7.)

Murros companheiros perdem recurso, oportunidade,
tempo e fôrça na preocupação desmedida em tôrno do
êxito.

Sonhando realizações mirabolantes, acabam frustrados

na mania de grandeza.

Dizem-se interessados na lavoura do bem, mas, para
cultivá-la, esperam a execução de negócios imaginários, a
aquisição de poder, a posse de ouro fácil ou a chegada de
prêmios fortuitos... E, complicando a própria estrada,
observam-se, de chôfre, em presença da morte, quando

menos contavam com semelhante visita.

Entretanto, o conquistador do maior êxito de todos
os tempos não se ausentou do mundo como quem triun-
fara...
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